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Historia triste . 

J:í snu velha e os velhos não Icem ide· 
aes!... Vvu, porém, descrever rIs min!ns 
bondosls leitor,ls o meu idell de Illo.;a 
c o completo desITIoron,lr dlS minh:1. 
ll!usões ! 

Aos 15 annos 56 linha UI11 desejo: ca-
5:11'. .. Nesta época, os ITI1is frivolos sen­
li mentns c os Illais absurdos ｰ･ｭ｡ｬｬＱｾｮﾭ

)5 eram dominadores unicos do meu 
ｾﾷＨＡ ｲ＠ .. . 

Sem ireio era o meu modo de ｰ ｾ ｮ Ｌｬ ｲ Ａ＠

ｑｵ｣ｾＬ｡＠ casar-l\1e, e o faria com U1l1 wl !o 
. ' 

loill moçu, UIII 1<!IO ou !Jon,to, rl CI) ou 
pobre. Judo para sllisialêr o I'''!I Iel.!-

co iJnl: o cas:!mcnlo ! . 
D 'S 15 aos 18 Ｇｵ ｭ ｯｾ Ｌ＠ foi lIIi ,lh t vi.! l 

IIIJ1 <Ihrt continuo c vaJ'l:ldo. 
Não condemne1l1 minha voLIbi!icl:tde, 

caras ICltoras, puis tudo era innnct!nch 
､ﾷｾ＠ UIll c\lração que não cOilhecLt a vida 
e que céu') foi ClsligaJo, qu,lIIJa e;1,lv,1 
I csu1vido a tudo 51crificar, p.1ra dejicar 
toei,) scu affecto e tcrnura il Ulll ente que 
c Irin!i05:ullcnte lhe iez conhccer o amor 
Sií ICLl"O e verdadeiro. . 

[1'.1 I11CU vizin ho m Llglun" um e3 lu­
d.'nk d:t Acadelllia de Direito do Rio 

. ' 
ｱ ｵｾ＠ VIera passar a, Icrias co,n SU,l tia 
U.l11 excellenle ｳｾｮＡ｝ＨＩｲＬ ｬ Ｌ＠ 'u ni:;-:l dc mluil; 
ｭｩｬｾＮ＠ Não iúi ,L ldci! o no;so cJl lited ­
mentoj era elle um r Jil:lZ alto, bello, dhli,l­
cio e ek6ank COll1·) ul11lpoleão, (. 1';\ 
a ,,1,11 qUe eu o chamava), e eu moç.l u<! 
18 '\11110" já com um pouco de scrkd ,­
ele nas minhas aspirações ! Após as reb­
￧ＺＢｩｾｳＬ＠ VdO a intimidade com um amor 
lork e qua -i violenlo abrasar os nossos 
corações .. . 

Quiz o m,'u Napoleão transformar-me 
c, em Greve, me fez bem outra! ｅｲｾ＠
agora, em logar de diabrete casador , 

uma VP"d1deir.1 viclulla devotada ao 
:>mnr, ｾ､｣ＮＱｨｴ｡ｮ､ｯ＠ unicamente a sua bella 
cahellclra cre'pa e o seu porte de prIn­
Clpl!, ｱｵｾ＠ me fazia incon'identemcnt 
ｴｏｬｾｬＺ＠ altitude, de princezl (,rglllh 1':\ ! 

fOI hreveo ｴｾｉ Ｌ ｬｲｏ＠ das ierLt ,j a rC:lll'!'· 
tma da Academia veio tcnnin tr o L ),,0 
idyllio, ma3 03 110S,OS coraç'-, ｾ＠ j í esta­
vam bem um senhor do Ollll'O! I t,i de 
um al1nu a lIossa sep:tr:lç;to. 

Chegadas novamenle as lerias o meu 
Napoleão veio passai-as ｮｯｶ［ｴｩＧＬｾｬｬ･＠ com­
migo. Mas, oh surpresa! clle j; n \0 tr.1 
o robu'ilo rapaz de oulr'or:! ... Vin!J;\ pal­
lido, magro e com ｵｭｾ＠ tmse impertl­
nenle, que o d ixava CXh "I 'ISlo lor lon­
gas horas recostado nunn cade.ra, lellllO 
pur signal de vida só 05 seus Ilíluos olh'l, 
que ｭ ｾ＠ prncUr<lv:ull com eXI ,rt:S,'lo 1('. 

! ,ri! cle profUllJO dt:Sespero!... [la ｰ ｲｾﾭ

ciso uma lIlllchnça oe aresj foi l'nlã0 qt.o,­
meu pai lhe otlereceu a Sll:t laz.nL!a ｾｮｬ＠
La6cs, e para lá partimos eu, ll1inha ll1:ic. 
J apoleão eSU.l lia. A tuberculose veil­
ｃｾｕｪ＠ ｭ ･ ｺ ｾ ｳ＠ de,lois estava o l1Ieu queriJo 
agonizante, e eu triste, cheia de deslllu­
sões, á sua cabeceira, conÍiaildo, porélll, 
na misericordia infinita de ｄｾｵｳＡ＠ ｓｾﾭ
gui os p:tssos da morte até o iilll; COl>l 
c11ll11 e resignação ouvi;].s sua>; ulliJ.us 
pal.lvras, quasi inintelli giveis ! ... 

-E's jovem, ･ｳｱｵ ｾ ｣ ･＠ pois o IK,Sq() 
amor, e pro::ura alTI'lr a outro mais fdi 
do ｱｵ ｾ＠ eu 1. .. 

Sua voz exlinguiu-se, e ellc ･ｸｰｩｾｯｵ＠
tendo as lllinlns udos nas suas st m que 
eu tivesse lemi)o de responder-lhe na al­
tur1 da minha dúr! 

O que se passou dA pois, não sei! Vol­
lei á vida UI1I mez avís, telldo o cada­
ver da espl:ranç,l sepull1do no coraçã< •. 

E' esta a trisle hblori,l da minha vid 
CI1l que o a1110r me !ez velh,l aos ,, ) 
anno; ! ... Os anllO, pas,aram e a 111.111 I 
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-2 P.,A. eC.-- -f1orianopolis,12 1-

ｐｅｎｎｾＬ＠ GUT fIA E COLHER Orande é a medida da primeira 
• ｜ｾｪｧｵ｡ｴｵｲ｡ｳ＠ _ 2, 

Anuo . . . . . . . . 2$000 Alegre é a mJrgelll do regato-
Mez. . . . . . . . . . $:!OO 

Pagameuto auinutndo 

Qnemobtiver 10 nssiguntul':lsnnnunes Segundo torneio 
ｾ＼＾｡ｳＬ＠ terá direito 11 uma gratuita. 

DurariÍ tres mezes: laneiro, 
ro e Março. 

dôr é sempre recente, ainda hoje; com Haverá ､ｯｩｾ＠ premios: um para /J 
35 a:1nos e a cabeça toda grisalha, s6 charadista mais vo:le:ztej outro, para a 
admitto uma consolação: a oração e lor autora da compos/çao que, por votação 
distracção s6 procuro os beijos Ｇ､ｯｾ＠ I fi- ､ｾｳ＠ .nossas letloras e collabol'adoras, 
lhinhos ､ｾ＠ meu irmão... for Julgada melhor. 

Zanessa 

Dominios da Esphinge 

4) LOOOORIPHO 

A' Zenil' Alcéa 

o rogo, o pranto, a força, a majestade. 
nunca me subjugaram, nem vence'am! 
f, desde o berço da humanidade, 
ao poder meu, o homens se ,('nderam.-I, 

l8, 7, b, 3. 

Quem sois \'65, que de prantos, dór e milguao; 
e horror e confusAo encheis a terra? ... 
D'onde vindes? .. occuttos sob as "gua5 
n(\ ar dispersos, quem vos trouxe ?... ' 

-'3 guerra! 9, 2, 4, 3. 5. 

QuanJo a procella em ｢ｲｵｭｾ＠ se desata 
e o bramir das aguas allueio. ' 
d' , essa vor&gem que :egela e mata, 
alasta, 6 Deus ＡＭｾ＠ nave peregrina! 

Heloisa 

5) CASAL 

A medida serve de enfeile - 2 
I. A. 

6) APHERESADA 

3) Esta cidade italiana não é velha-2 
I. A. 

7 -9) NOVISSIMAS 

Quanta claridade nesta cidade-I, 1 
I. A. 

Vaidade clll'ada 

CmlWllA E.\1 3 ACTOS 
Adaptação de EDÉSIA ADUCCI 

ｐｉｾｊｻＧｏｾ Ｎ ｗｂｾＭ［＠

Selma, 1 li lIUIlQS ) 

Zilda, H.) in lIií$ 

Luitinhll, 10 > ) 

Jgncz, Ui HUUO:;, SIl ,,\ ｰｬＧｩｲｵｾｾＮ＠

A CTO 11 
SCENA V 

Zílda e Igl/ez 
ZILDA - (pensltiva) Si nã,) ｦｯｳｾ･＠ pre­

ta, assim tão preta como carvão ... 
IONEZ-Mas quc tcm isso? A cousa 

principal é -tirar as. m:lI1chas. 
(Ri ás occullas) ｅｸｰ･ｲｩｭｾｬｬｴ･Ｌ＠ ｓｾｮｨｯﾭ

rita, tenha coragcm! (Approxima-se 
della com um pedacinho de algodão.) 

ZILDA-(afasbndo-se, assuslaJa) At! 
não I não! p,ldc não produzir effeilo ! 

IONEZ-Mas a Senhorita é muito 
medrosa! O que está escripto etttende 
qualquer pessoa de jttizo: desappan:ce 
em dez minutos, nnis ou menos. (A'parle) 
EUa não se engana tã/) facilmente como 
eu pensava! (Alto) Vamos, Senhorita, 
deixe-me ajudal·a. 

ZILDA-(afastando-a) Não, não! dei­
xe-me socegada! Experimenlarei mais 
tarde, quando ficar escuro, para que as 
outras não vejam. 

Dez minutos me bastam para a ex­
periencia. Quattto cusla a caixinha? 
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Snpplemento da 
IONLZ-Oito mil r i , ｓ･ｮｾＱｉｩ＠
ZILDA -QUI! diz? Oito mIl 
IONtZ -O:rtamente. 
ZILDA-cntão devo ficar com as 

minhas espinhas, pois lI:io tenho ulll 
dinheiro I Uh! ｱｵｾ＠ pcnl! 

ION1::Z-Si a S-:nhoril'l n10 i 6Je pa· 
gar os oito l\1il réis, não é pr..:ciso COIll­

prar a caixinha: a Sra. pagará apenas a 
dose empregada, que ('11 ＱｬｉｾＧｾｮｮ＠ ｣＼Ｉｬｨｾ｡ﾭ

rei no seu bello roSlilrIl1, para qUI! 
nad,l se perca ､ｾｳｴ｡＠ ｰｲ･ｾｩｯｾ｡＠ pOIll;ida. 
Eu sympathizei l1luito com a ｓｾｮｨｯｲｩｴ｡Ｌ＠
pJr i'iSO pagará s6 500 ｲｾｩｾＡ＠

Ahl minha menina, a Senhorita será a 
cigana mais bonita do mundo, quando 
ficar livre dessas espinhas! 

ZILDA-Então, sim ... não ... não sei ... 
tenho medo ... Está bom ... venha ... ponha 
aqui... não!. .. eu mesma bohrei! 

IONEZ - A Sra., com ｣ｳｳｾｳ＠ mãosinhas 
tão alvas e dei icatlas? Não, Senhorita, 
isto não pode ser. 

Vej3., eu estou de luvas bem grossas, 
jusflmente para fazer ec;f;! serv i,;o. 

ZILDA-Não, não! eu tenho medo! 
(Afasta-se de Ignez) 

IONEZ-(apl)roxima-se della e põe­
lhe o pô no ro,;tn) ａ｣｡｢ｾｬｉＱｯｳ＠ com isso! 
Não seja tola! 

ZILDA- (chorosa) Ainda n:io chega?! 
Como não estarei horrorosa! 

IONEZ - (ainda esfregando o pÓ) E' 
verdade, porém não faz mal, pois quan­
to mais feia agora, tanto mais bonita de­
pois! (Esfrega ainda) A sim ... prompto. 
(Acaba de esfregar) Mas ... não esfrerue! 

Tenha cuidado! Entendeu? Sinão ... 
sinão a pelle rebclll.11 ｛ＩｃｬＧｾ＠ deixar des­
apparecer por si. (Suja de I'roposito a 
mão de Zilda, m:\s finge que foi por 
acaso). Oh! que pena I Que tola fui, es­
tragando assim a preciosissima pom:lda ! 

ZILDA-(triste) Ainda me bltwa 
mais esta! Ail pobre de milll! 

IONEZ - Ora, veja, Senhorita, como 
sou uma pesso:\ sér ia: disse que fazia 
por 500 réis, e lica mesmo por isso. 

ZILDA-(abrindo a bolsa) Tome o 
dinheiro!. .. Pfui I (olhando para a ｬｉｉｾｏＩ＠

que pomada negra! Anles ｮｾｯ＠ tivesse 
querido! 

rONEZ- (guardando o dinheiro) Es-

dos) .... ｭＺｉｾＡ＠
110 espelho) Ai! como estou ｨｯｲＧｲｩｖｬｾＱｉ＠

rONEZ - (rindo) Sim, hnrt ivel! medI>­
nha! Como as outras n,jo h:io de rir! 

li LDA -(espantada) Vem :1!611CI11 ',' 

(sae correndo). 
IONEl-{vae á porta e grita, pan 

que ella OUÇ;l) Mas tenha cuiLl,do! Xl 

vá limpar o rosto! fique sentlda hem 
quietinha!. .. (Volta para o md0 da 'lb) 
A minha idéa teve b0l1l exilo! Ah' pri­
minhal espero que te ･ｬＱｬｾｮ､｣ｳＡ＠ (Ri) Ah! 
ah! Ignez, uma cousa tal nunca t.nhas 
feito cm tua vida! 

SCENA VI 
Igllez e Selma 

SELMA- (entrando) Mas quull é qllc 
está falando aqui tão ｡ｬｴｯｾ＠ (t ,p::nl,lda) 
Uma mulher l:xlranha aqui na ｾ［Ｚｉ｡＿Ｇ＠

10 NEZ - Cxtranh:l ? Eutão ｉＬＮｾｏ＠ conhe­
ces a Ignez, ｓｾｬｭ｡Ｂ＿＠

SELMA-Como? Tu 6?_. ',1 era,! .. 
IONEZ - Uma vendedeir;: :t11l'l\:I,I!ltc 

que wndell- Vanitas pulvi, -:i prillli­
nl13 ｚｩｬ､ｾＬ＠ e foi muito hem su(ceJiJa! 

SEUI'IA - Ah! cO\11prehenLio! ｲｾＧ＠ pos­
sivel? Conseguiste o que dcsej:l\lls? 
ｉｏｎｅｚＭｾｲ｡＠ si consegui '_ .. Velll, Sel­

ma, que te contarei tudo. 
(C1e o pannc) 
fim do 11 acto 

Hec('ita:-; 
ｓＮ｜Ｎｕｄａｮｾｓ＠

5UO grmnmll,s li 11,,"11":'1", 5ilO gr,UI1-

mn8 ,te poll'iJho, ｾ＠ ｴｯｬｨ･ｲｾｾ＠ ,le ＱｬｾＬ｜ＱＱＱＱＧＱＭ
ｾｬ｜Ｌ＠ :J ｯ｜ＧｯｾＬ＠ bcrvl\ ,10("0 em pó. hnrolll­
ｾｯ＠ em fórnm ele ｾＮ＠ - Forno 1J)"'1Ilt!0. 

BOLO A' PRESSA. 
(i ｯｶｯｾＬ＠ ti colhere!' elo Il.':'SUCIH, ti !l(. 

fl1h,\' ｬｈｩｕｬｏｾＨＩ＠ o:l ＨＢｉＩ［ｨｵＩＢｾｳ＠ de !lll\lI!pii a 
J ｨｫｾｾ･＠ mui t II bum o ｬＱＮＮＢ＼ｬｉ｜ｾ＠ em taLo­
leiro lIutaclo de 1l1l\llteigtl. 
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-4 ______ ----P., A. e c.- ____ floriano1polis. 
_ Que estão voctS a COC:hlll 

BattllU-,e 1ll'1lI (j 0.\'0.-; (sl'1l,1o. ｾ＠ ｾ･ｭ＠ ｴ｜Ｎｾ＠
clül'M) ('llIl1 ｾ［Ｉｏ＠ ｾｲＮ＠ de a...:..;tl(". r; ('Ul ｾｬＧﾭ
guid:. d hm-''; :!:,Ll ,,1'. de [·_1'1llJ.:, 1,0 

trigo, um ｰｩｊＮＧｾＧ［＠ \pequello.) de doeo .de 
cidra r •• larla, c ullm ｲｯｴｨｾｬＧ＠ dó. 'lueJjo 
raJado. l'UhHC o. b\boleiJ'o c dClt:\,sc o 
doce, c, dOJlois de a .. ｾＮＮ｡ｯ＠ em Coruo regu­
lar, ('ortth0 cm fatü - ([uo g,io depOIS 
eubert.'\.' cum ＬｾｴｩｕｬﾷＬｬｲ＠ () r:me1'1. 

Batcm-"e muito 1:<;) ｾｲＮ＠ do ｬｾｯ［ＮｾｕｃＮｵﾭ

e :! cbn\.';;; Ｈｬ｣ｬＧＰｩｾ＠ ､ｾｩｴＺｬＱｵｾｳ･＠ algum.1S got­
UlS de caldo de Jim;;'o, e ｾｏｬｬｴｬｕｬｕｬＭＳＶ＠ ,\ 

bater até que 1\ mn.'iSfI fl'lllll J,.'1ll ,hll'fI 
e clara. l:'erve pm"1 eni'c.t:ll' li ll:tlq uC'l' 
doce, 

ANCILL A DOJl.1fNI ------ --, 
Instantalil'oo{ 

--Creio que o sell denli,ta era a!,,;unl 
descendente direclo de ｔＬｲｊ･Ｎｾｩｉｬ･ｳＮ＠

Alegres risadas acolher,1I1l e3.i:l tiraJ:t 
de Oeorgina. 

Affonsina, que lamuem haVia adud" 
graça, approximou-se de Rlltli qlle co;­
tava um pouco esp1l1tada, c di'Jc-Ihc 
rindo ao ouvido. 

Mulheres quando se juntam 
Pra falar da vida alllda 
Começam na lua nova, 
Acaóa m na lua citei .. ! 

_ pcrg untou Ocorgina. 
conscienci.l, ･ﾷＮｴ｡ｲｾｯ＠ por acaso 
do a confissdO de amanhã? 

_ Que id('a! (!,'clamaram as 
-A h! se fosse possivcl SUlr>Dlridi 

obrigação de confeósar s.! a gent 
vez por anno! - Sllspirou Alice. 
mim é a causa mais prnusa 

-Nada nl'lis facil do quc 
a confissão, - ､ｾｳｳ･＠ Oi!orgina. Eu 
ca me confessei e ja tenho 20 
Papl 11;\0 cOliscnte por causa de :hJILlSO!L' 
OIZ elle que as moças vão aprend..:r 
S:lS Imprüpnas. 

Ailonsina teve um sorriso triste: 
-Teu pac leva-te a theatros; nE.o ｲｬＧ｣ｾｩ｡＠

que arrendas lá COllS::S impro:)rLts Ｇ ｾ＠
_ Ah! isso é di! terente ! 
_ Realmente o é, e no confessiollario 

a innocencia mais absuluta I]}O corre o 
lI1eDOr r i. cu ... t:: sabes quc se lIão 
de affinnar o mesmo dos thea tros 
.re'lllLIl!.ls, de ccr,')S Iivr", e ｲ｣ｶ ｨｬＺｴｾ＠
I:'s ... De rést talvez 111" ＨＬｬｬＮｾ＠ ｬｬＬｾ＠ cu 
mas, aclIo, bem puuco, 011 nada td 
que aprcndt:r; que ciizI">, O,_or ｾｩＧｬＧｉ＠ ? 

A Illoça riu-se sem corar; 
" ;rad::vel c lisongeiro ser beL:: elil co -
h de ｬｪｶｮ ｾ＠ pell':tdora, C'I lirito ".i,a II 
do, el11:lnrip:HhJ ､ｾｳ＠ peias üe l!ml 
ral (',trpi' J, etc. 

--Il (nll! 
disse clla. 

_ Dtkslo a ｾｩｴＭ ＺＱｩｬｬｲｾＨＧｦｴＨ ｊ＠ <.1llP tl.-.0 

e,Sl plirasc,-n trllcoul\..IO!, 111'; .1l1 1l11l.-

1,)-.1 SlIlIlellte ['(,111 a rC'ilr C<::IO Lle : 
Lavcrgne. RClcrindo-SI! ;í J' IVé,1'lI' 
tilhus, I'Jra o quacs procll1'1Va 
!!m"'1tns SflOS e Ilcito" aq'ldh 

-:- E ｾ｡Ａｶ･ｺ＠ os homells não nos fiCJII':ill cscrhtora Lli zi l : 

mUIto mlenores, quendil1ila, ｱｵｾ＠ Jizes? -'I! fali! qlle jl':/'les<;1' se p./sse 
-Ah! I\. tronsim, seri sempre :ls"im:> - J) 1 vas 11 11 <l II "I. : ,rL ｾＮｉＧ＠ i:lr, 
-1"\JIS ou ｭｾｮｯ＾［＠ na nossa srJcieda- lon In:l, dbsc Lalli'a e1l1 hllll ､ｾ＠

de feminina, o nivel illlelleclual é real- ｱｬｬｾＮ＠
mente muito rasteiro. Seria bom que A mo':a n:io ｲｾｬ･ｶｯｵ＠ a lu\ra; COIl1 
algumas corajosas arrostassem a ｾ｡ｲ･ｦ｡＠ fabilidade rediu a Oeorgina. 
de .o elevar um pouco, Infelizmellte ha - C:lllla-nos alguma COUS:l bnnila. 
perigo de contagio; pouco a pouco vae- -Ocnero serio! 
se ｾ｣ｨ｡ｮｊｯ＠ certo espirilo n:lS criticas '\ - Sim. Canta l'Anlleau d'argetlf 
mais ou menos ｭ｡ｬｾｯｳ｡ｳＬ＠ e raro é quan- . ｃｨ｡ｬＱＱｩｬｬｾ､･Ｌ＠ quc vaI a mil 11 
do af.lós uma reulllao destas não sáe a . para a tua voz. 
conSClenCla ferida ao menos de leve. I (Contiuua) 
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